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<<No Koweit tratómos de pnoblemcs re-
locionodos cotn o reconsfruçõo do nosso qe-
ropor{o e q consfruçõo do novo porto de
Bissau, esfqndo previslo poro Orltubro o
chegcdo de umq delegoção deste poís por,o
vqlorizqr estes proiectos e qss¡nor um qcor-
do de finqncicmènto deslos duos obrqs.
Tqnfo o Aróbiq Soudilo, como o Koweit e o
Qqtor irõo financior q conslrução do Cen-
tro Cullurol lsl6mico de Gobúf, qfirmou o
camcrqdq Presidente Lliz Ccbiql, em de-
clqroções prestcdos. cos órgãos de infor-
mcçõo ncc[oncl, onlem, oquondo dq suq
chegodo {e umo vicqem de quinze dios por
clEuns pcíses do Médio-Oriente, nomeoã,q-
menfe q Aróbiq Sauditq, o Koweit e o Qq-lqr.

Luiz Cobrol no regresso
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ARABE$
* Reafirmada t necessldade da retlrada de lsrael dos terrltrÍrios ocupados

e o rcspelto pelos diroitos legítimor do p0y0 palestinlano

pôr o sifuqcõo pre-
sente do nossq ferrq
e reqlçcndo q exis-
fêncio de <<fodo um
espírito de qmizqde
e de solidqriedqde
doqueles povos em
reloçõo oo nðsso po-
YoD, n'õo só por fq-
zermos porfe dq Con-
ferênciq lslômico, co-
mo tombém pelo teor
dos qcordos dq Con-
ferêncio Afro-Árobe
do Coiro. no senfidodo desenvolvimento
d,o cooperqçõo entreqÁfricqeomundo
Árqbe.

Mqis qdionte, qo
referir-se qo conflito
exlsfenfe entre q So-
móliqeoEtiópiq,,o
cqmqrodq Luiz Gq-
brol disse lamentor
oquelo situqção quo-
se de perspecùivq de
Euerrq gelo deqrodc-
cõo dos problemqs.
<rNós em ÁfrÍco con-
quisfómos c nossq in-

lContinua na póg.81

O cqmqrEdq Luiz
Cqbrol reqlçou o Ím-
porlÍinciq desfq viq-
gem no quodro de
cmizqde e cooperq-
çqo com os po¡ses
órqbes, mencionondo. .^q ossrstencto que nos.
poderõo dqr no es-
forço pqro o desen-
volvimenlo do nosso
pqís. Disse qindq te-rem os enconlros
com os diriqenfes dq-
queles poíses, decor-

rÍdo num espírito
oberfo,clgeiode
compreensqo e que
sertí interessqnte de-
senvolver qs relo-
ções com esses pcí-
ses do Médio-Orien-
te.

O PresÍdenle do
Conselho de Estqdo
sulientou o qronde
ufilidqde desta vio-
Eem pelos contqctos
mqntÍdos e pelq
oportunÍdode de ex-

Mais um barco capturado
quando pescaua ilegalmente
nas norsas águas territor¡ais

- Mgis um bcrco estrongeiro foi opq-
nho-dg q pescor nqs,nossqs óEuos teiri-
foriois -no quinfo-feÍrq posscdo sem q
necessóric outorizoção, informou on-
fem num comunicqdò-, o-Seeretoriq de
Esfqdo dqs Pescqs. Trqtq-se do novioqrnqsfõo <<Kohonen de nocionolidqde
senegolesc.

O referido bcrco, no momento dq
suq detençõo, enconfrqvq-se q quqren-
f_c e sgis milhas de Cqió, zonq [oroeste
do poís, portonto. dentrö dqs óàuqs sob
iurisdicõo do Guiné-Bissou. O- mesmo
foi co-nduzido qo- Porto de Bissou, e qs
qutoridqdes mqrítimqs tomqrqm äonto
do ocomêncÍq.

L.emb¡omos cqui que, no sóbado pqs-
sodo, dois-orrostões de oriEem ¡fål¡o-
nc forg-m ie¡rclmente coptuñodos péia
nosso Morinhq de Guerr-o quondo pes-
cqvqm fqmbém co lcrgo dè Cqió.'

Estudantes do Partido no estrangeiro
em contacto com as conquistas
alcançadas pelo nosso povo

Para preparaQão da
IV Assembleia dos
Delegados .das Sec-
ções 

-dos 
Estudantes

do Partido no estran-
geiro, tiveram lugar,
nos dias 21 e 27 do
corrente, no Secreta-
riado do Partido, reu-
niões da Comissão Or-
ganizadora desta as-
sembleia, presidida pe-
Io camarada Jo s é

$rqrijo, Secretário pe-
la Organização do Pãr-
tido.

Nestas reuniões tra-
taram-se questões re-
fêrentes a divisão de
tarefas pelos elemen-
tos dessa .organizagáo
e também entre outras
questões, a do aloja-
mento e alimentação
de estudántes partici-
pantes na assembleia.
Estiveram presentes
nessas reuniões al-guns dirigentes do

-nosso Partido e Esta-
do e vários elementos
da Comissão Política
da JAAC

Tratando-se de uma
questão em aberto pa-
ra a qual urge encon-
ttar uma solução. e
em conformidade conn
a reunião ordinária do
CSL de 27 a 3l .de
Agosto do ano.passa-
do, vai ser realizada
de 4 a ll de Agosto
próximo, em Biss'au, aIV Assembleia dos
Delegados das Sec-
cões dos Estudantes
do Partido no estran-
geiro.

IContînua nq póg.81

A Wom $orvom

os orlnflih¡

em ilfrioa ?

U m q semqno
qfrós. um lomen-
tóvel incidenle en-
sombrou o pqno-
romq político em
Áfricq. Derqm-se
confronlos qrmq-
dos èntre o EEipto
e o Líbio. Hoie o
sonque ió não cor-
re nq fronteirq.
lntensos activido-
des diplomtiticos
levodos q cobo
entreTripolie
Cqiro, principol-
menfe por Yosser
Arqfqf, presiden-
fe do Comité Ere-
cutivo dq OLP'e
Houbri Boumedie-
ne, presidente do
Arqélio estõo dan-
do resultqdos.

Jó se fqlq nq re-.
tirqdo em ordem
dos duas forços.
Dqro qlém dq l¡-
irhq de fronteirq.
por suEestão ko-
wetionq. Os po-
vos órobes e ofri-
conos esÉo ossin
em vics de evitqr
o que seriq umo
qronde cqtóstro-
fe. o conflito en-
trå dois povos ir-
mãos.Sericlc-
mentóvel. Sim lo-
mentqmos mesmo
que se tenhq dodo
este omqrgo epi-
sódio. porqre en'
quqnto nos guer-
reqmos, proble-
mqs mqis urgentes
lqis como q liqui-
docõo definitivq
do coloniolismo,
do neocoloniqlis-
mo e do rocismo
no continenle, q
supressõo dq mi-
sériq e dq iqno-
rônciq-no se'to do
povor sõo relego-
dos pors o segun-
do plqno.

lConf. na pós.81



DOS LEITORES

Onde está
a Yordade?

.¡
t
Estó nrilhq de Mqdêro
Esse boimo de Lato
Com su'qs cosqs de tombor
Sem soolho nem.ianelo

A verdode...

Estó nq ruo de MqtiiiÎn
ããiñ seus homens bebendo e secqndo

Ioquelé vinlém
que Eqnhorqm no trobqtt" ili:iåî*;
quer no cqis qcostóvel ou nq proio de

tbôte

Vai ter início no pró-
ximo dia I em Bol'ama,
o l.' Curso lntensivo de
¡¿uçação Física, promo-
vido pelo Comissariado
do Edu'oação Nacion'al.
Será ministrado por'
cinco técnicos cubanos
icooÞerantes e dirie¡,do
pelo Departamento de
Acti'vidades Políticas e
Extra'Escolares do mes-
mo Comissariado.

-Este curso terâ a" ca-
Þacidad'e p,ara formor'
durante um Þeríodo de

quatro ffiês€Br quaren-
ta prefsrtores de Edu-
cação, Físicrj. Após a
cs¡c,lug[e de regpecti-
vb curso os professores
serão distribuídos pelos
diversos sectores do
País, a fim de estabele-
cerem um maìor equilí-
brio entre as regiões,
no Çue concerne,ao de-
senvolvimento despor:-
tivo. A tarefo deles, é
desenvo,lver um tnaba-
lho a nível das esco/as
existentes nesses locois
e dinamiz,ar todas as

actividades desportivas
de massas, em coorde-
¡ação com os Delega-
d,os do Conselho Supe-
rior de Desportos dos
sectores e reqiöes.

As matérilas a Eerem
mi,nistradas durante o
curso comprsendem
conhecimentos e,lemen-
tares de Teorio e Meto-
dologi¿ da -Educação

Física e o .Desporto'
Basquetebol' Voleibol,
Andebol, Atletismo e
algumas noções gerais
sobre o Psicologia da

66uçação Fíaiica e o
Desporto.

láL que a educação
física é um elernenrc
fundamental na formo-
ção do Homem Novo,
pois dá ao homem um
desenvolvimernto har-
mon,ioso das suas euali'
dades rísicos, esta ini-
ciativa vai permitir a
formação de quadros
no8 diversos sectores
da r¡oSsa Sociedode e a
participação activa e
consciente do nosso
povo na produção.

O PAIS

Bolo mo

1." Gurso intensiyo d0 oducação lísica

Esló no Lombo
LuEgr rico em prostitutos,
Essos coitqdos,
Sem Poi de fidie Pq fude lemPo

Esttí nq misério esconcdncqrqdo do
tPovo coilqdo

No divisõo

que! no próximo ono,
possomos orEonizcrq porticipqçõo dos
encorregqdos dq
educoção nqs qctivi-
dqdes.

A exposiçõo estó
inteErodq no proEro-
mo dq Semqnq de En-
cerromento-do Ano
Lecfivo de 1976/1977
do Liceu Nocional
Kwqme N'Krumoh
que enqtob,q vórios
outrqs qctividqdes
recreqfivqs ió reqli
zqdos q pqrtir de 24
destemês.Éocoso
do corrido de bicicle-
to, enconfros .de fu-
tebol entre o Gurso
Complementcr e o
Curso Gerql e umo
sessõo cultunql nq
Associqçõo eomer-
ciql ( onteontem ),

onde'forom qpresen-
tqdos olguns números
de Cqnto Corol e
ulnq peço teafrol
(erc utno YezD, com q
colobonqeão do E-ru-
po Afrocid.

A peçq leqlrql
((erc umq Yez)) qpre-
sentq genqs ocom-
ponhodo_s com peque-
nos hisfórios que in-
lenpretonr o qp,qreei-
menfo do erploroçõo
cqpifqlislq e o seu
represenfonfe nq
noSSOterrO-oCO-
loniqlismo; gue ufi-
lizou qs riquezos do
nosso terrq em seuproveifo. Mostrqm-
-se fombém os vdriqs
formos de lulq do
povg qonfro o explo-
rqçqo.

O Comissório de
Estqdo do Educqc6o
Nqcioncl, comqrqdo
Mório Cobrcl, inqu-
qurou no quortq-fei-
¡.s possqdc. òs -i8h,
¡rd Associsçõo Co-
r¡renciql, i¡¡dustniql e
Acrícolq dE Guiné-
lBissqu, ums erposi-
çõo sobne cs qcfivi-
clsdes escolsnes de-
senvolvid€;s rlo Liseu
Ìolocioncl Kv¡ q m e
N'Krumch. Essq Fre-
quenq exposiçõo que
estó abentq todos os
dias úteis dos l8 e 30
èts 22 ho¡'ss, qfé q-o

eiio 3l de Julho, Gpre-
senfs dqdos esfctís-
{'ieos, f,orneee infor-
mqÇões sobre c erEd-
ni¡seõo essolcr. qs-
sinole qs qctividqdes
dqs diversqs secções.

iornois murois e al-
àuns trqbqlhos re'sli-
zqdos por olunos, no-
meqdonnente, dese-
nhos. e frqbqlhos em
qrupo.- Sobre esso erposi-
ç6o, q direcçõo do
Liceu erniliu umq no-
tq nq quol informou
queoobiectivpéde
procurqr dqr qo pú-
blico em EeI.ql e qos
pqis e encqrreEqdos
de educqçõo dos'qlu-
nos, umq ideiq do que
foi o qno lectivo 76/
/77. <<Pqrq muitos,
qcrescentq o notq,
este será o seu pri-
meiro contqeto com
os qclividqdes de-
senvolvidcs nos esco-
los que os olunos fre-
quen+om e poderó
ser um estímulo pqro

Exposição de actividades escolares d0 Liceu Kwame J{'Krumah
na'Associação Comercial em Bissau

sociql dos homens em
lclqsses

Nq discriminsçõo* sexuql em gnqnde
Ieseglo

Nos qborfos de Eróvidos Porg noo- hover esc6ndeio

com q qrovidez que é Purg
cohsequência bioléqlcq

RESPCNDE O POVO

O qur pensos do meio diq de trobolho
ern touäoçõo qo Terceiro Congresso do PAIGC ?

Jtilio Verq Cruz Monfins

PRAI.A _ CABO YERDE

As comemorqções do 3 de AEosto deq-
' le ono. võo ser mõrcodqs por umõ pqrtici-
oãc6o'voluntóri'q de todos os trobolhqdo-
ñeC ¿o Esfqdo e dcs empresos privqdqs
com meio diq de trqbqlho, em squdoção qo
lll Conqresso do Pqr+ido.

Est-o monifesfqcõo militonfe dos nos-
sos'tnübqlhadores á-os -mórtires de Pindii-
quiti. seró precedido por reuniões olarqq-
dos iros bairros e noi locais de frcbclho,
o fim de prepqrqr os outnqs- qctividqdes
tcro esso ïota nqcionql. O Nô PintchE foi
berquntor no ruc: o que penso do meio diq
äe fnobolho em Soudoção co-lll Conqresso
do PAIGC?

Mário Amqdú Bo"
bo Baldé, 18 onos es-
úudonfe-<rAPoio
boslqnte essc¡ deci-
¡õo lomodo nq reu-
ni6o de qlguns mem-
bros do Conselho
Superior dq Lutq do
Parlido, q quol voi
permilir todos os
fnobolhqdores tonto

de Esfqdo eomo dos
empresos privodos,,
reunrrern-se . nqo so
no$ seus locois de
trqba!fto , mos tom-
bém nos.bqirros, pq-
ro prestqrem home-
nqqem dumq formq
totqlmente difereìrte
dsguelqs. dos qtlos

onferiores, qos m¡ír-

PARTIC.IP.4R TODOS
N.AS REUNIõES

Dusrfe dq Silvs Lo-
pes 18 snos, esfudon-
fe * <<Fenso que foi
óplimo decisõo, fo-
mcdq qgorq .p-e I o
Pqrtido nq rer¡niõo
dos.membros,do GSL.
pqrq no dia 3 de
Aqosto, . t¡.sbolhoi
crpencs num s0 perlo-
do e"preencher o ou-
t!'o, com neuniões
q[usivss qo dic, em
sq¡¡doçõo qo lll Con-
g¡"eseo do Fqn$ido,
Que comg se sqbe, é
seu crgqo nïqx¡mo.
Essq msneiro de
prestcr homenoqem

tires do PindEiqu-iti,
otrqvés de reuniões
com temos diversos:
o siqnificqdo dp diqrq iinporiôncio eio
Conqresso etc. Aten-
dendo nõo sé à im-
ooriôncio do dio,
inqs tombém do
Conqresso, órgõo
móximo do Pqrlido,
penso que *odos os
ir,qbalhcdores dq
n'osso terrg, devernparticipqr nessqs
ieuniões que se võo
reqlizor, q fim de que
esse diq, tenhq um
eorócter bEs'lqnte
siq¡!ificqtivo, porque
como se sqbe, ¡nui-
fos oo terem dispen-
sqdos do tnsbalho
preoeüpqm-semois
Gom os outrqs coisss.
Concordo com ineio
diq de trobqlho, nq

medidq que isso vqi
qiudqr o nosso Pqr-
tido q suportqr qs
despesss do Con-
9ressoD.

qos mtÍrlires de Pin-
diiquiti, ocho-o bos-
tqnfe siEnifiéotivo.
Mos poro isso penso
que todos os trobq-
lhqdores devem par-
ticipor oclivomente
nesfqs reuniões por-
que só qssim é que se
podenó prestqr-ihes
umo ricq homenq-
qêffi, qliós tql como
no 1." de M,oio>.

DEC'SÂO LOUVÁVEL

Nicondro Borrefo,
38 onos, frobolhodor
do Função Públîcg.-
<<Pe¡¡so que o coróc-
fer do'3 de Aqosfo
deste ono, é bqstqnte
d'iferente dos outros
3 de Aqosto, fol co-
mo o l.ó de Moio de
solid,qriedqde c o m
os trobalhodores do

compo, precisomente
por cqusq do lll Con-
qresso do Portido, o
reolizqr em Novem-
bro, órEõo móximo -

do soberqnio do Pqr-
fido. Estq deeisõo
fqmodq no reunião
dos membros do Con-
selho 5uperlor dq
tufs do Portido, é
louvóvel, nu medidq
em que q homenq-
qem que se voi pres-
*or oos mórfires do
PindiiEuiti vai permi-
fir c reuniõo de to-
dos os trobqlhodores
do nosso. terrc nos
seus locqis de lnabo-
lho e nos bqirros, po-
ro discufÍrem sobre
o siqníficodo do diq.
c imporfônciq do
Congresso bem como
sobre q vido do Pqr-
*idon.
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O Poís

Uaeineção n0
Gontrs t6tano,

A vneÍnqçõo mqs-
sive de erisnços son-
'Èro té*qno, febre
c¡nqnele e serqmpo
Efé qos nove,qnos de
idqde, vqi neolizon-se
r¡o pnóximo diE ó de
Agesto, rlq suq 3."
dose, pelos ï5 horss,
¡to bsirro de Belém,
sequmdo i¡rfonmsç6o
ds Dinecç6o-Ëenql
clos Senviços de Hi-
qiene e Co¡nbqte ùs
&¡"cndes Endemias.
Ðcdo q qronde im-
porû$nclq dessc vo-
cinoçõo, esses servi-
ços pedem Eos pois
e fq¡niliøres dos
cnionças q¡¡e ió t¡-
nhq¡n sido vscinodos
Eom@prlmeírcese-
gundo doses nos me-
ses de ¡Abril e Junho,
q!¡e os foçom aÞre.
se¡rfor nos lugcres
de costume pqrs es-
se efeito.

A vsciffiqqõo é,umo
dos téenicqs mqis
efisa¿es de medicino
preven*ive, nr6s nõg
es'[d sindc co olccn-
ee de todos qs erion-
elqs do mumdg.

bairro de
ser¡tmp0

O Dr. Holfdon
Mshle¡', director-ge-
nol ds O.M.S. (Orqq-
ni¡scõo Mundiol de
Sqúde subli¡lhou que
cYectnqçoo f eve
um qronde sucesso
em murifos poíses, nos
í¡ltlmos 50 qnos, no-
rnecdø¡nenfe no conr-
befe ò d¡ffeniCI
{for¡nscõo de fqlsos

Selem
o [ebro &u&rola

nremltrqngs nes rnu-
cosqs, principolmen-
*e r¡c bocs, nq gor-
sqnf'ø e no pele), co-
q¡¡e!¡¡ehe ('losse con-
vulss), do po¡'c¡lisio
imfsr¡*il e do sqrqm-
¡ro. l¡or oufro lqdo q
vocïn,oçíio eonfro o
tråfo¡ro e ss Sormos
inf¡cnfis de tubereulo-
se fez com que eg,'ü'trs
doenços quqse dess-
p6recessem.

Ðe ecordo som o
texfo do responsóvei
dq OMS, hrÍ oindq
muifqs coisss que po-
dem ser feitqs. É pos-
sível ch¡erfeiçoor os
sis"lemos de cuidodos
de soúde porg q{e
seüo proporeionqdo
im¡¡¡rlzqEõo (efeifo
de resis*ir ,q certqs
dclençosl l¿¡nfqmen-
fe eonr ou*¡"os senvÈ
qos eficozes de rofi-
neocrionç@sem6es.
Ësses slstemss podem
ser smpliqdos de fon-
nre cl qleonçen qs po-
puleEões runqis e qs
¡nsis desfovorecidqs
dos aidqdes.
t'lolfds¡r MohNer

qrirnii'e qsre o pro'bge-
ms n6o é de nsfurezo
prinelpElnrenfe mé-
dieq. Fois, q sogpe-
nsqôo in'for¡m,qde do
poYor !evsnfqmenfo
dosfu¡ldoEeoefecti-
vo forfqlecimento
dos senviqos l¡ésicos
c¡e soúde, sõo neces-
sidCIdes difíeeis nnqs
que podem ser qfin-
qËdss e dqr muifos
bo¡rs resultodos. O
eontrole dos doenços
infecciosqs constifui
un¡o condição neces-
sóris psnq o desen-
volvimenfp sociql e
eeo¡'rómico de um
pe¡ís. Ë qr¡qndo esse
so¡r'trole eonsegue
bolxor o *qxq de mor-
tø[idEde infqnfil de
um dcdo psís (que é
mínine p0¡ìü boixo de
ür!îr por" cenl'o e slfo
pdnq cinnq de dois
ü¡e¡" ee¡lfg), o nível
de desenvolvimenlo
sosiq! estó melhonq-
do. Fonq o nosso poís
o asrnbgte oindø es-
*ó nu sus fcse inisisl,
ffrgs íó se registErqrn
resulfqdos posifivos.

so, qfé se olconçor c
vü'Þó¡'iq ù escqlq nq-
eionu!. A prótico
provo¿r que go gons-

'{'¡'ulr um reginre inde-
pendenfe bEseqdo
nos openrånios e csr¡-
posreses qrrmqdos.
que qo esfobelecer
bcses de øpoio ru-
rEts e Eo utilizqr o
gqmpo pqro cerceF
Gs eidqdes e fincl-
mente conqulsfó-lqsE como o enungiou
o Pnesidenfe Mco -se esfqvo q seEuir o
ú¡rico cominho cor-
¡"ecfo p6rq e revolu-
ç6o ahimeso.

Ern T9?8, pqnfe dqs
tnopss que por'lici-
pqrqm no levonfo-
¡me¡rfo de, Nomchonq
cheEonom òs monfq-
nhos de Chingkcng,
sr¡de se reunirom às
unidqdeE do Exéreito
Revoluclonório de
Operórios e Gqmpo-
s¡@ses comdndado
por Mes Tse Tung.

<tO únieo propósi-
'[o deste Exército,
qsentuou o P¡"esiden-
fe Mqo, é nronterse
firmemenfe lumfo do
povo e senvi-lo coni
todo o coroçõo>.

AMILCAR CABRAL

5O.o qniversório dq
dq R"públicq Fopu

lndependêncis
de pensornento e de qcçõo

Nõo fqlfou gente no @uiné que
'lonnbénr nos quis cric¡r problemos, e qfé
hoie øiv¡dq hó, mqs os diriEentes. o Por-
ü"ido, foi sempne fqvoróve! ò libertqcõo
do nosso povo. D¿¡runfe um fempo ele
viu qu.em é que de fecto esfqvq q lufor
p6rq ísso, e quomdo viu que erq o PAI
@C. q¡poiu-¡tos oo móximo.

^ No quqdro do l¡¡{'s Eerql eonf¡"o o
imperiolismo, femos tombém somoqliqcilos os movimentos operórios de
vúrlos pcríses no Ëuropq o-t¡ nq Améri-
es, crn ns Asio, nos poíses cqpifqlistos
d,o Ásio, nnqs sobretudo no Europø e
nq Aménies. Eles fembém sõo nossosqltqdos porque lutqm eo¡lfrs o impe-
riqlismo, contrq os fonçes que dp-nri.
nËm o nossc femq. Temos que ter eons-
e!ênclq disss e desenvotrvtir qs noss,ôs
¡"elEções de c¡mizode e solldoriedode
eoÍn esseg ¡nEvf¡nentos.

fundoçõo do Exérc¡to
lqr do Ch¡nq

cõo pqrq a consfifui-
cáó do Ë.P. 1.C.
(Exéncito Populor de
l"ibertqcõo de Gh¡-
ne! ì.

Deve desde ió
qcenluqr-se que qs
unidqdes que reqli-
EßrGm o levo¡rtqmen-
to de !{onchonq vie-
rqm o se¡' derrofo-
dos peranie o serco
de um.inimìqo supe-
rio¡" em húmero.

Todqvis, em 5e-
tenrbro do mesmo
qmo de 1927, o pró-
prlo Fresidente Mqo
Tse Tunq diniqiu o
Ler¡qntsmento do
Colheifq de O¿rfono
srs fronteirq de Ju-
nqn-Chiqngsi, eriqn-
do qssEm e PrimeÍns
Þüvisõo do Primeiro
Erércifo Revo!ucio-
n<ário de Operórios
e Gqmponeses nfl
Chin's. Esfq foreo
desloco¡¡-se pqro os
¡¡ro¡lfqnhqs de Ghin-
etrrong, onde estqhe-
leeeE q primeirq hose
de qpsio revolucio-
nório no connpo. ê.
ponfin doí esfabele-
serqm-se bqses umqs
otrós dos oufros, de
modo c¡ue d revolu-
çõo chÍneso se ex-
psndiu pqsso q pas-

!{o diq I de Aqos- rc!s, findos os quqis
f o , segundq - feirq fol içodq uma bqndei-
¡rnéxi¡nq, decorne o rs vermelha no slto
50.' cniversório da dq murolhq do cidq-
fundoçõo do Exérci- de. Este oconteci-
*o Populqr de !.iber- menfo qonhecido ho-
tqçõo ds Chinq. o ie por Levqntcmentoquql seró fombém de Nqnehqnq do
so¡memorsdo em Bis- <rPrimeiro de AEos-
squ. De fqcto. q pro- *on é considerqdo
pósüfo desfq d'otc co¡no o da dats de
históriss dq Revolu- fundqçõo do exérci-
cõo ehineso, o Em- to Populsr dq Chinq.
beÍ:redq dq Repúbli- O levqnismenfo de
eq Fopulor dq Chinq Nonehs¡rE insereviq-
pnomove s portír de -se nq querro revo-
sequnde-feiro um ci' lucionória de i926-
elo de eínemq chinês, -1927 conlro o impe-
eomr c¡ exibiçõo dos riqlismo e o feudElis-
{iln¡es c<O Oriente é nno, fends sldo espe-
Vermelhon 12.' l fei- cishnenfe orgq¡riiq-ruì, <rO Soldqdo do p@n Chu E¡i Luai o
Chsng Kon (3.*fei- quem q miss6o foi
re), e <Os Gonnbqtes eon'Íiada pon deciE6o
lnesquecíveisr> {4."- do üomi*ó Cen*rql
-feinslo nq sqls de do Fsrtido Comunis-
cir¡enns da UDIB. üs ds Chino. Ao mes-

Ëoi no diq I de mo tempo, esfq qe-

Edòs+o'-ã" Jizz qüã ç-q g 
-$-qnrorou 

os
iäãlrlr*¡u óó-í""äi: op.onfumtsfcs de d¡-
¡q*{"]1j- d;-"iáäîä relto . instolo{os no
ääñöiãtror.e. n¿-JË: seio do.Porfido. que,
;í-" ;ìä' - 

äË' ë iliã íär-¡, so mo Che ¡r Tu-si u_. .9e
¿ffi'; e*"*¡"íöåiäää l9:ryqvgT q rnobili-
dlrecçäo octivci de lgi.e q qrhûo!'os ope-
Chu En-Lqi, Chu Te, nll¡oå .e sompon-e-
YäÏ¡Ë;-i" iünd Ë ses' Gl levanf,omenlo
Liu Po-Cheng à fren- de NEnehqng qo pôr
le de mqÍs de 30 mil enr prófiao o lufs re-
q u e r ri I h ei ro s. volucionórios¡.mqdq,
Os combqles durq- consfituíu umd im-
nem mois de frês ho- porionle contribui-

Vl - Nem todq c Aente é do Portido

TRABA!.|{O DE DXR,ECçÃO

_ Vonos ver ou'lro princÍpio do nosso
Perfido que é o seqr¡inte: A nossq lu*sé bqseCIdq fur¡dqmenfqlmente no frq-
[¡q[ho do nosso Fqrfido. o PAlgC.

Os comersdss sqbem o que é o
iuÈs. eompreendenqm ió que d iu+q é
eondiçõo normol de todqC qs reolidq-
des em snovimento. Êm tudo oquilo que
se move, que existe, se quiserêm, por-
que fudo o que existe esfó em hiovi-
nrenÈo, hó sempne ums lufq. Fló forços
contrqr¡ds q{e ögem umqs sonfrq ou-
trqs. A csdo forçq¡'sEindo l¡um sentÍdo
eorrespo¡rde un¡E o¡¡trE fonço ogindo
enn sen*ido comtrório.

_ Tsmelnos por exemp|o umo órvore.
Pqro uma órvore crester, viver. d€r
frufo,. se,menfe, -o1_91fro ónvore. é umg
grcirde lufø. l¡rlmeiro. ponq o suq rqtz
o¡'ünovegson o solo e enco¡ltrsr slimento
¡¡o_fe¡"¡"eno, é urno lufq Erqnde enfre o
rqiz e q resis'lêneiq do terreno. Mos épreciso um@ eer{rø copocidode, ums
ee¡'fs fonçs pors exfroir do solo mo-
thodo o climemto que enfrq nq rqíz do
pio¡r*e. Pepgls de erfrolr o qlÍn¡ento, é
t¡reeise levó-io pqrs ouùrqs pqrfes ôq
Bionfq. Senrpne nesistênciq d.onfrq re-
sis*ôr¡cio. Mss, s!ém disso- hó o resis-
ùôncis confrq o ctrruyo, coñfnq qs tem-
pesfodes. E eo¡p umq desvonieqenr
qnamcÍe pqrq q plsnlo: é que s plo¡rfo
n6o pode soir do tugqr o¡lde esfd.

Tonto ss p[c¡hfcs como os qnimqis
(e sté nnesmo um pedqço de Þou. ou
ele_ferno) fê¡n em ii unrä lufq,- podem
ofé nresmo fer milhqnês de lut-qs.

f,.:

'I t
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Alfwhetlzqçõo em Sedengql: ,
CKIÆR NAs PHSSOAS UNA HSPIRITO Ð

REPORlACEM

de
furq
q dos

snqodultos e

Ð

qlfqbeiizqç6o Reqi6o
de Cqcheu, pqrtiu
Cos próprios qlunos
do <<Liceu Kwqme
N[rrumqhÐ que sõo
nqturqis de Cccheu.
Sequnds eles, sen-
ítem.se no obrigqçõs
de inerr crlfsbetüzqn
os seüs pck q¡re fqn-
{'os sccrifig¡oc fize-
¡ïm pgnû os msnfer
n,o osc'ol'o sié esfo q!-
1l¡rro;

Es*et alunos pre-
{cndern con¡ isso, fo-
Ëer som qull! q5 se¡¡s
eûå't w$nem mcis
pluFm¡sp e corq-
qcm rE l¡riu peiq re-
coln¡*n¡qõo noeional.
Bü noûss po,nte -q,g,treg6¡en{tot O CO-
¡ni,ssório fizemos
todo s esforço pürer
{onmsr esses indiví-
dqos como qnimado-
res eu'[fqnsis, e fim
de se desloeqrem
p6rq oquin.

Quqndo os comq-
rqdes esùudsntes
re¡¡nlnqm e decidi-
rdm lonçor-se nos
i'nqboll¡os, sem con-
fqrem csm qnqndes
¡neios técnieos, *qls
c@mo folto de mqfe-
riqEs didócficos, o
cemorc¡dq Presidente
Luiz Cqbrsl ficou
muito .confenfe conn
isso e prometeu dor
fsdo o seu opoio nes-
se senfido - explico
o ccmqrcdo Mório
Cobrql. Ele afé con-
*ovq fomor pqrte

çõo hleciongl, Brqims
Bo¡tquró, p.¡"esidente
do Com'üté do Reqiõo
de Gøcheu, Amélio
Anaúio do Comisso-
riqdo dos FAll,F e de-
rnqÍs cqmqrodqs do
Connlssqriqdo dq
ËdueoEõo.

Durqnte q suq es-
fodiq em Sedenge!,q deleqocão visift¡t¡
umq exposiçõo de
fofogrqfrqs sobre os
fnqbolhos de qlfobe-
tizqçõo e dq horfo
colectivq, orqonlze-
dc pelos seus pq¡'füci-
peinfes. A própria
hor'þo coleetivq snde
estó o desenvolver-
-se unn Íntenso t¡'sbq-
Iho oqrícole, concre=
tqme¡lte o cu!üivo de
bsneneirss, tqnqer!-
neirqs, lorsnleiras,
bq*qtos, cebolEs, foi
olvo de esþêcisl
qtençõo por pcrte
dos vlsitsntes.

Aliós. um dos ot¡-
!ectivos fu¡ldqmen-
tqis desfe Círculo de
Culfurc¡ é, sõo só cl-
fobetizsr qs pessoqs,
mos f,cr¡nbécn criqr
nelqE um espirito de
comunidade cenfrq-
lizado nq prodqçõo,
neste cqso, Egríeolq.
A ideio dE criqç6o
dq horfE portiu dq
própnic populqçõo.
onienfqdq pelos res-
ponsóveis políficos
de óreo. Os qlfqbeti-
zqdores desenvolvem
um qronde frobolho

de co¡rscienciqlizq-
çõo ds populoçõo
pqrqr um,s psrficipo-
çõo se*iva nq m,s-
{'enüslizocõo des*a
inüeiefiva, tro q¡¡ql
tc¡nbém pqrficipom
r?,s sus efectiveção,
o GonnissoriEdo de
Ës*ado da AEricul-
ts¡ro.

Ad^4fOR PRODUTOíR
Ð'Ê BANANA

'{O 
FUTURO

Houve ums reuni-
õo conr q populqçõo
dunonte ös serimó-
nio de encemcmenüo,
duronfe s quql usq-
rom de pslqvrq os
comonodos, Chico
Bó. Mório Cqþroi,
Jonqe BioEue, este,
pnesidenfe do Coml-
té de Seefor de Sl-
Ee!îe. Os loveni de
Secienqsl têm bem
pnesenfe nq nremó-
rio o c¡pelo que lhes
foi di¡'iqido pelo Co-
nnissdnio do Ëdr¡cq-
qõo, pero que desen-
volvom {'od,q o espé-
cle de produçõo qErí-
eolm nq horto colecti-
vq. Devido qo enf¡¡si-
ssmo demonstrodo
petra populqçõo nos
frqbqihos dessq hor-
tq, o Gomissc¡'iodo
dc AEriculfuro pro-
nrefeu dqn-lhe cqdo
vez msior qpoio em
equipomento. semen-
fei¡'es e f¡lqnfos de
tÍrvo¡.es de druto. Es-
*E promessq que ió

estó q ser mqterioli-
ssd,s nq prtålico, fo-
men'Þq umq espersn-
qq que nõo é nenhu-
mE utopiq. q esperan-
ço de SedenEol vir ø
gen, e@rn bEse ns pro-
duçõo colectivq, o
¡mqlor eem*ro produ-
to¡' qle b'snqnq no
r¿osso pqís.

<¡¡{ idele cXq sriE-
cõo deslq hortq co-
fiec*lvø é umq iniciq-
tivq orlginql. porque
nõo exisfe nes outnss
¡"eqiões do pqís, e
surgiu de populoçõo
eonno um,ü recompen-
se! Eo esforço q¡¡e os
olfqbetizodores de-
senvolve¡m iunto de-
len-sfirmouoso-
msrqdo MórÍo Cq-
bnq numq dos suog
ün'Ëervenções ern Se-
clenq,al. Quqndo folo-
vs de quesËões de ql.
fqbe'*izqcõo s Gomis-
só¡'io dq Educqçõo
ctris¡e que tinhqn¡ sido
escolhËdos qs neqiões
pnioritórÍos onde os
frobElhos de olfobe-
tïzqçõo iqm ser ini-
ei'naios. E, nesse qru-
po escolhido, nõo fi-
qô¡!,c¡\rq q Regiõo de
Gq.eheu.

A TTEIA DE TEVAR
Aî.FABETTZAçÃO
A CAC'{,EU PA.RTIIT
DOS PRÓPR'OS
.dttufilos

<<P-oném, - conti-
nuos Mónio Cqbrol-
q decisõo de levq¡" q

nes*q cenimónio de
encenngmenfo, e eg'
te¡riq presenie se nõo
estivesse nesfe mo.
me¡rfo no estronqei
!"o, o que ele ll,umer¡
r,i'ou bcs*qnte qnter
de Bqrtir. Mos, o cq.
rnsrqdq Lr¡iz Cqb¡'E
pnomefe¡¡ visifqr 5e.
dengql mos¡'lro opor
t¡¡¡¡üdude, p€rd enco'
rcriq!" os ecmsrqdss
destE locqlidode G

pnossequirem os seur
frebqlhos conn dedi
eeçdo pois como ele
disse, ïsso encoraiou
S,smbém bostsn$e
po!'que, de fqcto
wrosf¡'E que o nossc
povo es*ó desididc
o ûr ponc s frenfer¡,

REÐO8R,¿IR
os ËStsofrÇos
f.fo rftÁ8Ar-14o
c0tËcT'tvo

O eqmqnqdq Chieo
Bú [,tesponsúvel [ts'
cionql dq JAAC que
{olo¡¡ demorsdqmen'
äe no co¡míelo com ,û

populsçõor em nomc
do Fqrfido e dq dl'
reeç6s superior dc
!r@g5g orgdn¡zqço-€
de Juve¡¡fude que ele
ehefiq. fqlou do im
port6nciq t¡'cnscen
demle que fem o trq
bqlho coniunto quc
es*ó o ser desenvol'
vido em Sedenqql
entre os qlfqbetizq'
dores e q populqção
Exortou o povo desfc
Secçõo o redobrol

CE,NTRAHZ.ADO NÅ PROffiWçAo e0il
o

Seccão de SedenEql,
Reqiõo de Cqsheu,
fqz no dominEo pqp-
sodo o engerromenfo
de umq dqs fqses do
seu trqbqlho. Ësse
lrobalho de olfobefi-
roçõo q¡¡e ienr inci-
dido mois sobre no-
ções de cqriculfurc,
desenvolveu-ee de tel
modo e, por isso, oin-
do este qno deve
possqr porq umq íq-
se de pós-olfobefizq-
çõo que absrcq unr
nível mais clto, no
ospecto de qpne¡rdi-
zqEem dq leitura e q
escrifc, bem como o
oufros conhecimen-
tos neeessórios qo
desenvolvimenfo co-
munitório.

A f im de tom'qr
pqrte nestq cerimó-
niq de encernqmento,
tinhq-se desloeqdo ù
esso locqlidqde si-
tuqdo o sele quilô-
metro do fronteirc¡
com q Repúbllco do
Senegql, umu delego-
cõo do nosso Pqntido
e Eslodo chefiqda
pelo cqmqrcdq Chico
Bó, membro do CEL
do Fqrfido e Secre-
fório-Geral do Ju-
venfudeAfrieqno
Amílcqr Cqbrql nq
quol se infeqrorom
os comqrodcs, Mório
Cobrql, Comissório
de Esfqdo dq Eduae-

A violênciq insti-
tucionalizcdq no Sql-
vodor pelos forços
repressivqs e peros
grupos fsscistqs f¡-
noncisdos e dirigidos
pelo qoverno, for-
nou-se o elemenfo
cqrqcfenísfico do cli-
mq boslanie qqitodo
que reinq nesiè pqís
dq Américq centrql.

.No Solvodor, 9 re-
qrme empreqq o Yro'
lêncio com frequôn-
cio,lonlo porq repri-

Américo Centro I

t\

mir os mqnifestqqões
populqres iustqs con.
trq os frqudes elei-
foreris muito fre-
qu¡emfe, ou poro de-
fe¡rder os in*eresses
do irnperiqlismo e
d,os c[qsses dominqn-
tes foce sos pnotes-
fos e òs diferentes
$eções do povo.

Durqnte os úlfirnos
clngss qssÍste-se no
Selvsdor o um ou-
menfo ds consciên-
cio do povo o fovor

de unno política de-
rnoqrdticq. Openó-
¡"i@s, c,qnnpomeses e
esfudsnfes reclqmq-
!"dnn os seus direitos
por dlfenem.*es vios
e, em vqr¡ds ocq-
siões, os ogenies do
reqime sl¡foedrsm
esfers revol'lqs no
s@nque Eeneroso de
u¡ro povo expNorcdo e
imdiqnodo.

No' Sslvsdor, o
Farfido dq concilio-
q6o nacionol (PCNI

osfó mo poder desde
'ã962" Fo¡.modo p.or
imdivíduos recccio-
nórios, senviu-se sem-
pre d,s fncude eleito-
¡"ql porc mqRten-se
nCI direseão do poís.
0 sntigo presidente
An*¡¡ro Àrmondo Mo-
tinq, govennou o poís
desde T972 cenn pu-
nho de ferro. Tinho
pnomnefido mudqnçes
esfruf¡¡rois e o qpl¡-
ccçõo de umq refor-
nno qErório, que foi

defi¡ritivonnenfe co-
locqdq nos crquivos
depois dos pressões
exencidas petq oli-
ECIrquio dos qrondes
r¡¡"oprie*órios de fer-
rds e pefo genere!
C.qrlos Humbe¡4o
Romero," o mesmo
que hoie dirige o gq-
venno,,groçqs às elei-
cões frqudulem*qs de
Feveneiro ú!*Í¡no.

Por n¡eio dq vio-
!êncío, o neqime de
Sslvcdor tenfou des-

fruir ss qspirqçõer
leqítÍmqs do povo,
que necusq-se q vi'
ver um,q vidq de mi'
sénio e ele exploro
qöp, c¡ssisfe-se o pro
festos constqnfel
sonfrE os Erqves
p¡"Õþlemqs sociaís G

c¡ s desigusldqde¡
que exisfem no poís,
fr'io Solvodor, onde
6 percenfoqem d,o
closse opertiriq é c
mrqis elevqds d c
Américq centrol, G

penefnøçõo do copi
fo! nr¡snopolisfq na
ir¡c'üustriq etinge 48 c
S0 por eenfo e, co'
mo qconùeee ern *o
dos es paises vítimqr
de froeqs desigusis
os imrportoções sõc
corês e qs exporfo
ções, bsnclfqs.

þto Sqlvodor, (
qn,slfobefismo cqrqc

2
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COMI.,' N!DADE
BASË NA AGR.ICULTL'RA

esforços no
colecfivo,

seus

o iunfo des-
hontq.

or disso, Chico
rrno¡¡ nnqis odi-

¡rfe:
<<þ.16o hó mcd'¡¡ que
s podenó E¡i¡¡don e

nvolver depres-
denfno dE nosso

mq¡5 do que o
coleeùivo.[aq o

shortqéone-
do frsbqlho

eeflvo dos qenfes
trobo-SedenEs t,

esse. su iq exten-
umõ pessoo so

õo conseguiq fezer.
Ílossd *erne é po-

e esseneiqlmente
solq. Forfonfo.

enfo>.
Como o ll¡ Con-

so do nosso Pqr-
do se neuniró bre-
mrenfe, em Novem-

deste gno, e pelo
de que poucos
s nE nosss fer-

sobem o qüe re-
ser¡tq esfe impor-

nte qcontecimen-
, o cqmorcdc Ch¡-

evodos do mundo¡
eÍo de vidq é cq'
vez mqis reduzil
o desempreqoge cifnss q!qr-

qntes ,50brefudo nq

ícol
i*ql

o
q
e

produ
bose

9qo
odq

sisfemq do mono-
ólio dq teffio, e mi-

sse que fem como

izq 50 por cenlo

povo. GonEresso
Portido e do nos-

pop¡¡lqcõg, o fq-
de mortol'rdqde
niil é unr.dos mqis

de cqmpone-
emiqram to-

íooc olé oo fundo o
bo"rt¡¿q dq violêncio
ä ostenfq, pcrq iusfÈ
ficqr os seus cgtog, o
onqunrento muifo uti-
lizqdo da (smeqqc¡
Eo¡na¡mistsn.

No plono niliüqr, o
Sqlvqdor foi qliado
trqdieionql do impe-
riqlismo nq Américq
centrsl. Du¡'qnfe
qnos, o FentÍigono
encqrreEou-se d o
treüno dss quadros
dos forçcs ormodos
solvqdoniqnds. Neste
se¡rfido, deve-se qs-
sinqlsr q¡le o Sslvq-
dor ,sssim como ou-
tnoø reEimes reqccis-
nórios dq reqiõo,
fornou-se um eom-
pnodor de qrmqmen-
fos isrqelllqs. Tel-
-Av,iv, conro se so[¡e,

fornece scfuqlmente
nnsferiol de Euemqqos governos mois
reqcc¡onqrlos e mqts
retróqrcdos.

Desde 1932, dqtq
dq sublevqçõo popu-
I q r sqlvodoriqnq,
que se soldou pelo
sssqssinqfo de 30 mil
pesso,Es, os milifsres
qpoiqdr¡s pelp impe-
rislismo impusersm
o ferror e comefe-
nqm cnlnnes inr¡meró-
Yeis, somo qquele de
q!¡e fo¡"qm vítimqs
estudqntes universi-
fórios durente unûq
mqnifesfoe6o pqcífi-
cs¡ eln 1975, ou co-
mo cquele que sus-
to¡¡avidqoRqfqel
Aquinqda Cqrrqnzc,
secrefório-gerql do
Federqcão unitrÍriq

qfqstsdos dq vidq do
pois, o que permf{íu
qös pqr+idóFi-os do
PCN, que representq
o clqssè dominonte'e
es poãiÉ6dd'du,direl'
Èq. de ie insHarem
no poder.

A'Erosseiro mqno-
bro que desnolu¡o.u
cr vonÈode do povo
nqs urnqs provocoü
nle'oig_s_f-os rqcssirlop
e púbìícos. O povo
ciesee¡¡ às ruos pqno
mqnifestqn q suc in-
diqnocõo. Mois urno
wez, g reqime fez
qpelo às suqs iropos
pünq inrpôr silêncio
òs mqssqs indiqno-
dos. Bqlqnço do vio-
lôncis qovernqmen-
fcl: seis nrorlos, 150
feridos e centenqs
de presos.

fGonfínuq på9.' 6l

r

Bó fez umo breve le¡nq cConqres¡o dq
lndependêncis porq
q Unidqde e Desen-
volvimenton. Ao lon-
go de todq q suo in-
tervençõor o respon-
sóvel do JAAC fez

umq onólise qenql do
mosso lufq. desde os
primeiros momentos
do seu desenvolvi-
menfo, olé qos nos-
sos dias. E, no con
'fexfo de todri essq

[ufo difícil, ele sqli-
entou o popel pre-
pgnderanfe .¡ue q
noss6 luvenfude fem
o desempenhqr p,srq
honrqn codE vez mEis
o nome de <<Amílcqr
CqbrqlD que o suq

sindicql do Sqlvq-
dor, qsssssinqdo em
Se*embro do mesmo
omo numq ruq dq co-
pifq!.

-Esfe 
qno, c repres-

sõo qove¡"nqmentsl
e o dos Enupos porq-
milifqres Ordem Fq-
iqnqe e Union guer:
reira bnomes fizerq¡n
cemfenqs de vítlmgs.
Hó octuolmenfe no
Sqlvqdor tó0 mil
Egentes perlencen-
fes sos oporelhos
repressivos encdnne-
Eodos de eomboter
q¡¡olquer oposiqõo
políticq.

Enn Feveneiro pos-
sodo, o regime pre-
Þdrou umq novq
froude eleiforol que
elimino¡¡ o cqndidoto
dq U¡riõo Nqcionsl

ongonizoÇõo de vqn-
quordo fem.

Dunonfe um,o pqu-
ss dg reuniõo houve
unrq sessõo culturql
onde um homem
qronde norrou con-
tos do tempg dos

ds Oposieõo (UNOI,
o eoronel do exército
eposentqdo Ernesto
Clqrsmount, e qsse-
gurou q vitórÍq do
eer¡di.do',qp do pqr*i-
do ofEeiqi, PCN, C,sr-
los Hunnberfo R.óäle-
no, Este último foi
muilgs vezes de emi-
nênci<¡ pdída dq''re-
pressqo.

6rqços à frqude
onqqnizEclo durqnte
ss eleïções pnesiden-
eiqis, os pqrfldos
que spresentsrqm nq
suo þlqtoformq um
progrqmc de lrqns-
formqções sóeio'eco-
nómicE visondo re-
dr¡zin o poder ilimifq-
do dos Erondes pro-
príefónios de fernqs
e dos monopólios es-
{'cnEeiros virqm-se

nossos bisqvós, des-
de q orìqem do cb[o-
nizac6o dq nossq feF
rq, e h¡si.óriúl dõ ori-
qen e desenvótûì-
me¡rfo dq etniq Css-
sqnEq que hqbifq s
reEiõo de Sedengql.

res

s os onos q pro-
nq de um empreqo.
A fim de qqe o po-

bitonfes, o reqíme

Sábado, 30 de Julho ile l9l7 : Pá9. 5ßrtrcrttrd olp
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'Américo Cenirol

Violênclqs reqccionórlqs Ro $[olvqdor

NO PINTCþ{A
Éb¡nclbb d¡ O¡rHsdo do h{mæte r lu¡b.

m - 8ct fo ¡¡9. gEù¡@ c aûú¡.
tcvlF ¡¡¡æ'ogûs dq Ägtnoioq Àfp¡ ¡¡9. f¡l6"

.åNOP o Prlnæ L<rúû¡\
n¡æÉcr Ädmint¡¡¡oçõo ¡ Oftci¡co. Av¡rrrdo dÐ D¡6.i¡,

lolrfors - BoC¡ægôc t7l3/3738. -* ådøinieùqtu o
eò¡bidodo - 3?f6"

Ämi¡cn¡¡c * (V!o À,ôn¡o) Grinó-Bl¡¡ou c C<È-x¡ V¡¡do;
fGonf. dos cenfroisl

Depois des'te bru-
lal afqque confno o
povo¡ Molinq deere-
fo¡r o estqdo de sí-
flo - sempre em vi-
qor-eimpôsqcen-
surq dtr lmprenso, o
contrôle miliùEr so-
bre os fribunqis e q
violoçõo do comeio
quondo bem enten-
der qs qutoridqdes.
Logo, q violqçóo dos
direitos do Homem
,oumenfou.

Depois dqs e[ei-
ções de Fevereiro
último, Clqrqlmoùnt
foi o terceiro csndi-
dq*o presidenciol do
oposÍçõo o tomsr o
cqminho do exílÍo.
A fqrsa eleitonal de-
monstro¡¡ que os mi-

ANUNCICS

ALTERAçÃO
DE T{OMË

Tendo António Cal-
vârio, so/teiro de 19
anos de idode' estudan-
te, n¿1ur¿¡ de Ondogol,
sector de S. Domingos,
Região de Cacheu, fþ
lho de Culengul e de
Nhoana residente no
Seminário, requerido

.alteroQão da composi-
ção do seu nome para
Calvário Ahukarie, a
Conservatório do Regis-
to Civil convida todos
os interessados a dedu-
zirem no prazo de 30
dias, a contar da data
d¿ publicação deste avi'
so, a oposição que ti'
verem.

^âylso
O Comité de Esta-

do da Cidade de Bis-
sau avisa a todos os
oroprietários de Ho-
feis. Casas de Pasto e
Pensões, (Particuta-
res), que deverão en-
treÞar- na 3." Reparti-
cão"do mesmo Cómité,
(Secção de Abasteci-
mentos) com urgên-
cia possível uma rela-
ção indicando o consu-
mo de carne necessá-
rio para o perfodo de
l5 dias.

AVrSO

Por este Juízo dçls
Execuções Fisc,sis
são qvisødos fodasqs pessoqs sinqulc-
res e colectivcls !ß{.rs-
siveis do paqomento
dss Contnïbuieões e
imnostos e residen-
tes no interior do
País de que, em seu

li'l'ores po-dem, c,om !ne!.o de desopqreci-
nigon, qceitqr q sqn- dos u!ùropqCsou 130.
didsturo, de um opo- 0 reEÍme solvodo-
si*or, mqs numcq ö riomo, que Iuto con-
suo wlfório. frq os nnqis diversos

h{o quqdro do es- see{,ores do oposi-
tqdo de urgêncic, os çõo, stoe,o fsmbén¡rforçcs ¡epressivos s lqreiE, qcusqndo
do qoverno e qs fro- oflEuns dos seus re-
p q s pqrqmililores pnesen*ontes de le-
fescistqs incomodcm ¡"ern ideiss mqrxisfss
ss dïriqentes de sin- pois que eles qpoicm
dieqtps e os poriidos os campeneses. Yó-
do oposiq6o, qssim rios Bqdres forom
gomo qos professo- p r e s o s r qssqssinq-
!" e s universitórÍos, clos, torturodos ou
o.s pqdres, os operó- g"xpulsos do poís.
rios, os cqmponeses [.!mq imprensc per-
e os esfudontes. Os tencente à lgreiq fsi
[srnois do poís pu- riinomitodq por mem-
blicom pequenos hros ds U¡rlõo goler-
onuneüos nos quqis neinq brqnce.
p e s s o,s s procurqm No diq I de Moio,
seus pcrentes que o reEÍme iornou-se
desoporecerom¡ no eulpqdo de unn oufro
mês de Abril o nú- mgscqcre, quqndo

c@nreEo¡¡ sobre umq
manifesteção q u e
ceiebravo q feslq
d s s frobslhqdores.
Bqlo¡rço d,q ecçõo:
T{l morfos e 50 ferÍ-
dosTe! éøsifuqcõo
que neino no Sqlvq-
dor, no momenfo em
que o homem, güê.
qrdçds o froude elei-
torol, f,onnou-se pre-
sidenfe dq Repúblþ
co, fomg o Boder.

U¡¡ c¡ns ... ...
sci¡ mcnor ...

.OOJÐ
¡50ö0

3lltrt¡ Pdrõ Àfircoao¡ r Fqcr¡gsl¡
lla ø 5&¡,0t
Sclre mosor 160,ff1

$crrçu da Ðia'*.í.burigâo o Vcrdqr de .llô P&IICHú"
-- (Jonc Poatcd" l9[.

BIISÃU - o$r¡e-BrtÉltl

FARMACIAS

próprio in*eresse,
devem ser portado-
res de deelqnqções
pcssodos pelos JuÍ-
zos Fiscois dos é¡'ec¡s
de s¡¡qs residêncics
bem eomo pelos res-
peelivos Comités de
Estedo, de que n6o
sõo clevedores è Fo-
zendE Nqcionoi, nem
fêm débifos óqueles
Comifés pnovenie¡r-
fe de fornecimento
de, enerEis enéc*rice
e qquø.

Tsis cieclcErsqões
devern sen onexqdss
oos <cPedidos de Vis-
to de Soidqn que p@-
rq o efelfo submefem
e p@reeer do Juízo
dqs Ëxecuqóes Fis-
eeis desto Reqlõo de
Eissqu.

E{'MPRIMEôJTO5
DE DESFEÐ//ÐA

Nela Lopes, na im-
possibilidade de apre-
sentar as suas despe-
didas a todas as pes-
soas amigas, vem por
este meio oferecer os
seus préstimos em Ca-
bo Verde.

VENDE-SE

Vemde-se umq qe-
leinq. Trafan no Ave-
nÍdq Domingos Rq
mos n.' 32.
Ávrso

AVTSO

For deferminoçõo
c.ln Çonrsretda Co-
nnlssónío do Çonnrån-
cio cl porê¡ sonheci-
nren"?s dos cc¡nqr@-
d c s con¡ercisr¡fes
¡s¡CIls ¿¡¡nq vez se cvi-

so que! os preços de
comerei,Elizqçõo de
fésfo¡'os qo consu-
qnidon em *odo o fer-
r!{'é¡'io ¡roc[onql, sõo
os sequintes:

Coixq c/ 50 pcrl¡-
tos do fipo Gqlífos:

den,'e violSnciø ¡"ecie-
cionctniq con'lis!uEnd
o ensombron e ho¡'i-
æ,om*e deste pqís. Só
o pevo! €om q suo
corc¡qem hobituql,
scqbsnó por frons-
fornnur este sombrio
p€¡nonqln'q.

Fqlmefres ou simi-
!c;:¡'. esdq-T.00 P.€.

Coixo do tiPo chi-
$ês, ccdq-0,50 P.G.

O n6o cumpnimen-
to desfs defermins-
çõo ficq suieilo òs
pen6s ds lei.

TELEFONES
fo.CH .lirÉtro lf¡nd¡¡. - Ødff8t{ffrl,
Do¡¡b*os - M,.
lgryC_le l,' Erqu,odn: t88t - ?.' Eaqunù¡r - t44t
OOBREIO& - Irforncañr m - RøäIodtfr¡¡¿o N,r-

dtñtc¡l 2A:A0 - årroporto/l * TAP 399t/8 - lAG¡
3qX - ¡,.úflor nU - Àtr å¡ccü. 977õn.

C"?Þgadc r pqti*¡r dr n¡riac - æ!ß/s
C O IvTP AN HI A DE ELBCT RICI D ADE

E ,^GUAS
Gabinae do Director e Serviços ¡{,.lrninist¡ativos

Telefone 2411;
Brþada da Assistência aos Consumidores -Telefone z4L4 (7 à t h).

RADIO
Í¡¡BÃDO - hineiro palodo dr ccbeto

5h 55min - .Abem¡¡o dc cstoçôo; 6h - Ccnçöce do
nossd terrd; 6h l0min - Progra¡¡a em /inguá/Man-
dingo c Fr¡lcr 7l - Noticicrio/portugru6!,/crioiq Acr.
tualidades.Ðonoîcfs-rep. th - recuo da eslcrçáo.

Sogundo perlodo do ¡o¡¡¡âo:
llh 55nin - .Abcrn¡¡c dc ertoçöo; l2h - Fim dc

.om'(û¡<¡; t3h - Músiccr criolq t3h t5rnin - Notido-
¡iolporn¡gu€¡,/criolo; l3h 30nin - .Amilc.ar Ccrbtql -- O Hom¡m c cr sucr Obrq/Crloule lth 45 nl¡ - ko_
testo; lSL - Fecho do estcçõo.

Tcrcclro ¡¡c¡todo d¡ ooCe¡6ol
l6h 55nin - Äbcrtr¡¡<r dcr cstcaõo; l7h - Notici+

riolp-orhrguês/criolollf¡$¡6s, l7h 50min - 
progr¡c¡ma

cm lingruas Bckmtc c Mcr¡ricco; l8h 45nin - .Agcndc
do drc¡; l9h - Resistêncic¡ cultural; - 20h - Nãtici<¡-
riolPorhrguês/criolot, 20h 30¡rin - Momcs e co/odeirøs;
zlh - Äctuolidades sonorcrsi 22J;. - Músico Variedc
?3!--_!u,*pos novos; - 24\ - Fecho da estaçåo.
DOMII{GO - P¡inoiro pc¡lodo¡

5h 55@in - .ã.berturq do eatoçöoi 6h - Ccaçõcc do
nossa terrcç âh l0min - Progr--¡r em linguc¡/Fulâ;
7h - Noticio¡io/português/criolo¡ 

- Äctuciidcdes so-
norcrg ¡!Ir:; th - Educcrçõo soritdrÍq 9h - Sclcæäo
musicol; 10h - Ligaqão è Sé Ccrtedr,al (missa); lOh
45min - 2 arrpo I córsoni l?.b - Falo di úfuic.o l3b -
- Mrlsicc¡ criola; 13h lsmin * Noticiario/'portuguôs/
/criolo; l3h 30min - A,mflccr Cobrol - O þlomen e o
¡ua Obrq (português); l3h 45min - Noites cdricon&s;
l4h lSmin - Progn¡mq srn linguae Bicdads o Mcrnjcrco;
15h - Fecbo dc ostoçõo.
Sogundo perfodo de ernissõo
portuguêe,/oiolo; l8h - P¡o¡røc crn lingruos F\¡la

l6h 55min - Äbcrtr¡rc d<¡ eetcçõoi l7h - No,tici<rio
e Mcrndingc; 18h 45¡rin - Âgendc do dia; l9h - .4,

lgmcno no mundo; zgb - Noticicrio,/po¡tr¡gru8s,/eiolo¡
20h 30min - hogrrøc em lingrua Bolø¡tcç 2lb -Åc.tuolidodes sonorc¡s; 22h - Onda semcrncrl; 23b - Tem-
pos novos; 24h - Fecho dc cetcçõo.
SEGUNDÃ,-FEIRÃ - Primei¡o Porlodo do coisstio:

5h 55min - Ãbertrrra cie estoçôo; 6h - Ccrnções da
nosscr terra; 6h lomin - Proqrcrmcr em ilngucs/Mondin-
go; 7h - Noticicri,o,/po¡tr¡gr¡ês./Giolo; 

-Act¡¡clidade¡sonoro,s rep.; 8h - Fecho do eatcçõo.
Segundo perfodo de o¡¡r'sßõo:

lih 55min - .A,berturc da estcçôo; l2h - Ccnções
MonJascs; l2,h 20min - Selecçõo musicol; 13h Músicâ
criolo; l3h l5min - Noticirario/pom.rgnrês,/crioloi l3ùt
30min - Amîlc€¡ Cabral - O Homem e q sua Obrâ
(portuSu6!); l3h 45min - Prog¡a'na dc nr¡lberi lSh -
- Pecho dc estcrçõo.
To¡eelro p¡rlodo dr sri¡dlo

l6h 55min - .Abern¡¡c dc cstoçtiol t7h - Noticicûio
portugruês,/ciolo4inguce l8h 45mrn - Ã¡enda do dici
l9h-Ano I de orgcnizcçõo; 20h-Noticiario/português,/
/æiolo¡ ZOh 30min - Prevençô6 ¡od'oviúria (criolo) Zlh

ZI h. 
-.ã,ctuclidades Sonffit

23 h,. - Tempos Novos;
24b.. -Enccrtcnento do Estoç&o,

CINEMA

Hojc 
- <Contrab - Rua Vitorino Costa - Tel. 2453

Amanhã 
- <f'ar¡edi n.' 2> - Bairro de Belém -Telefone 3473

srgunda-feirra - <Higieno - Rua A¡tónio NrBana

- TeleÍone 2520

Ilole e arnanhã - Às 20 h. 45 min., o filne <Os Opri-
midos> - (M/ 13 anos.)

Hoje e amanbi - Às 18 h. e 30 min., o filme aQu¡ndo
as Pisfolas Decidem> - (M/ 10 anos).

A
com

ps
R.o

rfün de hole,
¡meno lro po-

Aos industria¡s gráficos

possuímos para venda

A,/4
A/3

r - MÁQUTNA OFF-SËT 
.

I.I - Morco A.T.F. F.to. A'/2
1.2*Mqrcq Dqvidsom F.tos

Al4
e

2 - MÁQU'N.áS ACABAMgilros
2.I - Gr¡ilhotin,ss mqrco JUD
2.12-Ëolor copq em livro Jud
2.3 - Perfurqdorgs Jud
z.4*Fethar coixqs e cqpqs disco

mds'cq Silvestrini
2.5 - Dobrar folhq - lnqrco Tqbe
2.6- Vibr,qdores pqra dcerüo pqpel

- 
mqtocq Tobe

3 - EQ{rIP^4MEf\ÍTO FOï0@R,6FÍCO

3.! - 66morøs Fotoqrúficqs
3.2 - Pnensqs Insolaçöor mqreo

Nuqre
3.3 - Mesos, nron*qEem Nusrc

4 - MÁQUíw,AS US.ltD.4S E MATÊR.f'Aî-
TTPOÛRÃFICO, PROY. f}E Tí'ùOC.4S

4.1* Móq. lmpressõo TipoErdfícos,
qutomúticcs e Mqrqinqclor
monuGl

4.?-lmpressõo Off-Set qrqnde e
pequeno formqfo

4.3 - Guilhofinqs Monuois e elés*ri-
cqs

4.4 - Covolefes, iipos e mqie¡"iql
bronco

6RAFOr.rl0
l"lStsOA: R. Reinoldo FenreÍra! n." 48-B

- Tels. 720410 e 804231
FORÍO: Ruo Monsqnto, 724 Tel. 4881 59
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LOMÉ (AFP) - A
prirneira reunião do
Conselho de Adminis-
traçäo do Fundo da Ce-
DEAO, que reuniu-se
durante três dias e.rn

Lo,mé, terminou ante-
ontem 'a noite os.seus
t¡abalhos depois de.ter
declarado o fundo ope-

- racionol e -aProv4'do o
seu "orçarneBto Para o
pri'meir:o ano, que foi fi-
xado em 50 milhões de
dólares.

Os ministros das Fi-
¡¿nços dos 16 Estaldos
que compõem a CE:
DEAO _ Comunid,ade
iconómioa d,a África
Ocidentol aProvam
também o regulamento
interno e o regu;lamento
financeiro d-o fundo.
Eles pediram ao director
do fúndo pora notificar
a cada Estado membro
rnointAnte da sua con-
tribuição fundo: a lon-
Po prozo o capital do
fundo foi fixado em
500 milhões de'dó/ares
a â Dztrttê de cada Esta
do deve ser determina'
da em função do Pro-
duto nocional bruto e
do produto (Por caPi-
tal> (por cabeço). Para
oaíses como \igéria e

ä Costo do MaÉim, as

contribuiçõee seriam de

32 e 30 Por 'cento 'con

tra I por cento Para
Cabo Verde.

Por outro !ado' o
Conselho de Adiminis-

COTONU (AFP} 
-Umo deleqoçõo do

Fretilin chegou no
princípio destq semq-
nq'q Repúblico PoPu-
lar do 

- 
Benin, e foi

recebidq pelo popu-
lqcõo de Gotonu nq
Csso dos Trqbqlhq-
dores de Cotonu nq
presençq dos mem-
bros do Comité Cen-
trql e dqs instâncios
locqis dq revoluçõo.
Duronfe este encon-
tro, Mqri Alcotiri e
Leonel Andrqde, res-
Þec+ivomenfe minis-
tro dos Assuntos'Po-
lític,os e representcn.
fe dq Fretilin em Es-
tocolmo, derqm qm-
plas explie'qções so-
bre o luto de libertq-

9ábado, 30 de .Iutho de t977

traçäo definiu o seu
program,a ds trabalho
para o resto do ano e
modificou o orqanigra-
mø do fundo que deve-
tã ser submetido ao
conselho dos ministros.
Finalmente definíu as
relações entre o Secre-
tariado Exècutivo do
CEDEAO' cujo sede, es-
tá em Lagos e o fundo,
com sede em Lome. A
dat'a e o lugar da pró-
xima reunião do Con-
selho de O¿r¡n¡56aCão
serão fixadas mo¡r tar-
ds.

No seu discurso de
encerramento, Romeo
Horron ( Libéria), di-
rector do fundoo felici-
tou-se pelo 'arranque
efectivo do fu,ndo' su-
blinhando que a. CEDE
AO rconst'ttui actual-
mente <ta mois vasta e
viável entidade econó-
mica da Ãf"¡.. Ociden'
tal>.

Horton declarou que
o fundo devia contri-
buir para a inteqração
ecor.rómica rápida d¿
comunidode. Evooando
o futuro. Romeo Hor-
ten ¡¿nifsstou o deseio
d'a criacão no sei,o da
Õrorao de uma rede
de grandes vias de co-
municacões interEsto-
dos. de um sistema co-
lectivo de transportes'
a hormoniZaCáo icom-
oleta dos direitos de al-
iañ¿ìe" e a instituicão
de uma divisd comum

çõo no Timor-Leste.
No final de umq

entrevistq que q de-
leqqç6o dq Fretilin
teve com Bqrthelemy
Ohouens, ministro do
lndústriq e do Arte-
sonofo, que chefiq in-
terinqmente o Estsdo
Mcri Alcotiri que
chefio q delegoçõo
declqrou:se sqlisfei-
to com os resultodos
dq visitq.

<<Recebernos licões
muíto úfeis poro o
nosso lufo>, disse ele.
<<Yimos por exemÞlo
,s qronde tonrqdo de
consciêncío do povo,
do governo e do por-
fido poro o defeso
da revoluçõo>.

- 
Romeo Horfon

lLibériol, direcfor-
-Eeral do fundo ,de

coopercfç(lo
da 9.EDEAO

Gonv,ertível '<<forte e
única> no seio da CE-
DEAO..

Por seu l,ad6, Ç¡uni'-
tzky, ministro toqolés
das Pi¡¿nÇas s da fca.
nomia, presidente do
Conselho do Fundo, fe-
¡icitou-se pe/os trabo-
lhos do conselho, mas
sublinhando que oS polL
tos de vista foram
por vezes divergentes:
todaviao acrescentou
ele, preVoleceu semPre
um concenso geral.

Há poucos dias da
viogem que o Seo¡etá-
ri,o de Es¿ado norte-
-ame,ricano Cyrus Van-
ce emp,reenderá pelos
vários países do Médio-
-Oriente, as rslações
entre os Estados Uni

Puquistao

LibertclCos
os líderes

ton onde o presidente
Corter manifestou a
.sua desaprovação en-
qiuanto qqe em Nova
Yorko o secretár¡o geral
do ONU, Kurt Wald-
heim qualificou o deci-
são de <muito ,lamentá-

.ùO P¡tIGEb

políticos

ESPANHA PEDliU
ENTRADA NA'CEE

BRUXELAS (AFP) -
Esponha depôs o.ficiar
rn.ente na quinta-feir
de manhã o seu pedid,
de enfada nas cornr
nidades europeia
(Mercodo Comum,- CE
CAr Euratom). Ma¡celi
no Oreja, ministro es
panhol d,os Negócio
EstrangeiroSr e.ntrego
este pedido a Henr
Simonet, ¡¡i¡is1re d6
Negócios Estrangeiro
da Bélgioa que é actua
mente presidente d
conselho de minigtrc
da CEE.

MADAGÁSC.4R:
DEMISS,¿ÍO
DO 60yERt O

ANTANANARIV(
(nfP) - O president
da Repúb/içs de lvl¿þt
gáscar Didier Ratsirak
recebeu em oudiência
Primeiro-Ministro Jultin Rakotoniaino qu
lhe entreqou a demil
são do governo' anur
ciou ontem de manhã
rádio malgache. O Pres
dente c6nca¡d9u cot
esta demissão mas rec<
rqnda,ndo aos men
bros do poder revolr
cionârio de assegun
a expedição dos assut
tos eorre,ntes. O gover
no de Justin Rokotin
aina tinha sido formr
do em 20 de Agoet
de 1976. Esta demissã
está dentro da linl
normral do constituiçãr

JOSHUA NKOMO
EM CABA

HAVANA ( TASS )
A convite do Comit
Central do Partido Cr
munista cubano, ur
de/egação do Zimb,
bwé, conduzida p(
um dos ,líderes do Frer
te - Patr¡órica, Josht
Nkomo, chegou onte
a Havana. No aeropo
to internacionail alot
M'arti> ela foi .acolhi<
por Blos Roica' membl
do Bureau Político c

CC do PC cùbano, r
ce-presidente.do Cor
selho de Estado e pn
sidente da Aesemble
Nacionall do Poder P

Þulor assim como pr

outros oficiais.

HOLANDA:
JOOP D. UYL
FORM.4R Á NOVO
6()YERNO

HAIA (AFP) -rainha Juliana da H
/ando encarregou pe
sepunda vez na quart
-fe,i,ra a noite Joop Dr
Uyl; Primeiro-Minisu
socio'lista demission
fior,de formar.um nol
governo. Don Uyl' qr
já tinha sido investir
nesta missão após
eleições de 25 de Mai
não conseguiu em'
de Julho fotmar gove
no devido a divereê
cias entre seu Porti.(
e os democratas-efi
tãos.

A AFRI CA E O MUNDC

Lomé

Gonselho do adninistração
de UEDEllt aprorou orçamento
ds lmüodo Gooporação

ISLAMABAD - 
(TAS9} Numo mensqsem

- A od¡ninistrqçEo do govo o odmín¡s-
m.ilifqr do Pcquistõo frqdor nnilifor princl-
libertou qnteonfem pcl, qenerol 'Zioul
os líderes- dos pqrti- Hok eñunc¡ou Cu;idpt ¡qlílicos^.-entre ocfividqde poïltlcã
eles Zulfíkqr Ali Bhu- estd outorizäda notlo'gue estqvqm de- pqís,q porl¡r de I de
tido.s sob . visilônciq Aqosto. À eiã¡cõãipe¡to de lslqmebqd. porlomentqres råqi¡-
Sq.be.se que os líde- ior-se ão em Outu-
res "do Fartido Popu- bro. Os reEu¡lqméñ-
lg. Poquisto.nês en- fos sobre o,oîqqn¡zq-
tqp no - poder g _do çõo dessqs elä¡caé
Atiençs Nqcionql Pc- forom redÍqidqi -e

quisfcnesq do oposi- opnovcdos pelcs cu-
' cõo tinhsm sido pre- - toridqdes, e .serõo

sos.quondo o erérci- p¡¡blicqdos breve-
fo tonou'o poder em menteo informou
5 de Julho. Ziqul Hok.

Delegasão

do Ïimor';Leste
visitou o Benin

M¿d¡o - Orlente

Beçiin legolizq m,qis
três colónicrs iudiqs
ncrs :mqrgens do Jordão

dos e ¡g¡¿gl que pd,'e- vel> poder prejudicar
ciam ¿er srdo reforça- os esforços para ã reto'

das¡ após o tão apregoa- mada da rconferêncio
da viagem de Begin a de Genebra para o 're-
Washing¿on, detriora- qulamento,d,o conflito
røm na terça-feira, após isra',eÈ-árabe.
a decisão de lerusølé_m O secretário de Esto-
de 'dar um estaruto-le- do-CvruJ Vanc" declãrgal perm3-nente a.três 

"ou-Jé 
üprofurdamente

comuniddCes de coloní' ¿ãi"p.ior{åão> por esta
zaçáo iudias res¿abele- i.ciíaä-quà-.qüd¡ti"o,
cidas na margem oci- ¿ð-oUrtáäulo à procura
derual do lortdão. eá ;;;:-Þ;r,"" '¿ãpóii

A notícia foi mal recebeu durante 40 mi-
acolhida em Washing- nutos o embaixador de

lsrael Simha Dinitz pa-
ra lhe comunicar o pO-
sição do governo ame-
ricano.

Entretanto uma aar-
sa explodiu na quinto-
-feira de manhã em Be-
efçhev,Zt, nO merCadO
centr"all. Um'a pessoã
roi grovst.t¿. ferida
e duas outras_ ligeira-
mente ¿¿irngldas. É o
terce¡ro atentado co-
metido em lsrael no es-
paço 'de 24 horos. O
primeiro suaedeu na
quartaJeira de manhã
emTel-Aviveosegun-
do quarta-feirá o noite
em þrusalém. 13 pes-

soas foram feridas nes,'
tei dois Xls¡fados.

l

Ptrbß

Ecosoc decide
qiudqr q Zômbio

eENEBRA (TASS)

- O Conselho Eco-
nómico e Socicrl dcr'
ONU (Ecosoc) reuni-
do em sessão em
Genebro, cdoptou
umð resoluçõo so-
breooiudo aZâ¡^
bic que cplicc ao
regime racista e
.l 1rleqôI dô mrnorlcl
na Rodésic crs scrn-
cões decididas pelo
Conselho de Sequ-
rclnçcl.

A resolução 
'ape-

la os pcríses mem-
bros da ONU, crssim
como cs orgonizo-
cões filitadas a ONU
a prosseguireni a,

coneessão de oju-
do técnicoo fincrn-
ceircr e mcrterial "a
Zâmbiç¡ pcrç¡ qsse-
quror cr suô inde-
pendência económi-
ccr do regime rqcis-
ta da Rodésia.

O goYern3 da
Zâmbiq. aplicq as
sanções contn: Ro-
désia desCe 1968'
con{crme cr resolu-
ção do Conselho de
Segurcrnçcr. Ern 1973

os sanÇões resultcr-
rclm no fecho da
fronteircr entre a
Zâmbio. e a .Rodé-
sicr.
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PAIGC

QUEM PARTTCIPARÁ NO II' COITGRESSO?

O número dos deleEqdos oo ConEresso
é fixodo pelo Conselho Superior do Luto do
Pqrtido. ñlo lll Çonqresso, o número de dele-
qodos situq-se ò volfq dos 300, incluindo os
ñembros do GSL, que pqrticipqm por di-
reito próprio no reuniõo.

Aiém dos delegqdos oo GonEresso, mi-
lifontes, responsóÚeis e diriEentes do
PAIGC,' o noiso Pqrfido-convidoró repre-
sentqntes dos pqrlidos, movimenfos e or-
gqnizqções omigos do mundo inteiro. Es-
iolõo Èresentes] qÍndq convidados nqcio-
nqis do Guiné e de Cobo Yerde.

Ouqnfo o escolhq dos deleqodos, q Di-
recçõo do nosso Portido qssentou, num pro-
cesso que qorontiró q parficipoção ou pre-
senço no Congresso dos melhores milifqntes
do 'nosso Poitido, doqueles que mqiores
provos têm dado nqs tqrefqs do Pqrtido e
ño trqbqlho dq construçõo dqs nossqs ter-
ros. Todos os sectores do nossq populqçõo
eslorõo, ofrqvés desses milifontet repre-
sentodos no ConEresso.

O QUE VA' SER O ,,' COIVGRESSO DO
PAIGC?

O ¡¡¡ Congresso do PAIGC voi sen o
oconfecimenfo polílico de mqior importôn-
cio cpós os nossqs independênciqs, nq
Guiné e em Cqbo Yerde, mqrcqndo umq
efqpq decÍsivq nq lulq'do nosso povo he-
róicö, pelo liberdqde pelq poz e pelo pro-
qresso sociql.

Reunido pelq primeirc vez qpós q Ii-
berfceão complelo dos nossqs ferrqs, nele
serõo discufidos problemqs fundqmentqis
do nosso Partido e do nosso povo. Cum-
nrido o ProEromo Menor do PAIGC, o lll
Conqresso vqi debruçqr-se sobre q questõo
de omo reolizor, no acfuql fqse da lufc, que
é a do Reconstiuçõo NocÍonqt, o Proqromo
Mqior do nosso Portido.

A revisão dos Esfqlufos do PAIGC,
qdqptondo qs eslruluros do Pcrtido àj
nossos qcluqis reqlidqdes; c , elqboroçõo
dqs qrondes linh,qs de orienfocão péìqs
quois devêm Euiorse os nossos Esfados no
reqlizoção do proEromq polífico, económi-
co, socÍol, culfurql, de defesq e de Sequ-
ronçq fra.çodo pelo P,qrtido; qs vios pora a
reolÍzqcõo ds unÍdqde GuÍné-Cqbo Yerde;
o pqpel dcs orEonizcções de mqssos dqs
nossqs terrqs e q suo liEoçõo com o Pqr-
fÍdo; q Reformo Agróriq em C,qbo Verde

- fcís são olquns dos problemcs que serõo
debqfidos no lll ConEresso.

Por decisõo do ComÍté ExecutÍvo dq
Lutq do Portido, foi odoptqdo um lemo pqrq
o lll ConEresso, que serrí o <rConEresso do
lndependência, paro q llnidode e o Desen-
volvimento>. Do independêncÍa, porque é o
rrimeiro ConEresso opós q lÍbertoçõo fo-
fql dos nossos poíses e porque é ó Con-
Eresso de qfÍrmqção e consolidqçõo do
nosso independêncÍq. Pqrq o Unid,ode e o
Desenvolvimento, porque são esses os pon-
fos fundqmentqis dos obiecfivos do Fro-
Ercmq Moior. em cuia reqlizoção o Portido
vqi concentrqr todos os esforços.

C MUNDC

Luiz Gabral no regresso do Hédlo 0riénte
(Cottti,nøação da I.' ptigina)

depeErdêngiq, - re-
feriu no oportunidq-
de o eqmqrqdq Pre-
sidente em declqrq-
ções à impnenso so-
mqliqnq estqbelecen-
do fronteiros herd,q-
dqs do coloniqlismo.
Mos oEorq temos o
frobqlho, de criqr qs
nossqs nqções no Ín-
terior dessqs frontei-
rqs. Nq crioç'õo dos
noções no inierior
dessqs fronteirqs. éqbsolufomenfe ceifo
de que hsveró con-
flifosn.

Esses conflilos -

twoiltqiuLçdc) Ue i." pugtnL)

<cA SEP (Secgäo dos
Esuuuauues u() YarcL-
(ru,, reve um papel rm-
trJur',rärLlssuûu uo en-
qr¡4ur'ilrrrtruro C[oS nOS-
5us JUVeUS em lorllra-
EaO rros parses arü-
gus. Kecuuleceuqo
uurDofâ a granue rm-
trlut'titlrcra uu papel Oe-
scurPeüna(lo pur esta
OIBd'/,J-újagaO ou{ante a
luua. rrn¡lclê-sÊ; Itâ llo-
va rase da vrda, qe-
termrnar a melnor mo-
Oa.trcaoe cle organva-
çao no exterior para a
nossa massa esrudan-
til. Isso porque¡ na
fase actual, náo sen-
do os bolseiros dos
nossos Estados neces-
sariamente rnilitantes
do Partido, não justi-
Irca que se continue a
considerar Secção dos
Estudantes do Partido
as estruturas de en-
quadramento da tota-
lidade da massa estu-
dantil em determinado
país>> - afirmou, na
reunião do CSL de
Agosto de 1976, o ca-
marada Aristides Pe-
reira.

Esta Assembleia

referiu Luiz Cqbrcl

- no luEor onde o
consciêncio do povo
conduz q criqçõo de
um Movimento de
Libenlqção, seró o
povo quem leró o
último. polovro nqs
soluções desses pro-
b!emqsn.

Folqndo fqmbém
do conflito entre
oEqiptoeq[íbio.
com os quois lemos
excelentes reloções,
o cqmorqdo Presi-
denie ofirmou que os
esforços o reqlÍzor
irõo cerfqmente trq- '
zer o poz, indispensó-
vel pqrq q lutq pelos

se¡'.¡olqrqm no início
destq semcnq nos qr-
redores de Pretóriq
e de Johqnesburgo.
Por or¡fro os iovens
sul-qfric,snos profes-
torqm conirq os sub-
sídios muito bqixos
que qs ouloridqdes
de Prefório conce-
dem q instruçõo da
poBuioÇõo ofricqna.

De qc.ordo Gom dq-
dos oficiEis, o q'over-
r¡o dq Áfrico do Sul
dispensq qnuqlmente

conquisfos leqílimos
do povo pqlestiniqno.
<<A uniõo dos órobes
é_ c forço principql
do luta do povo po-
lestino no donquiito
dos seus inferesses
legílimosn.

No reEresso, o co-
mqrqdq Presidente
esfeve nq Somóliq e
nq Libériq onde mqn-feve conversoções
som o presidente
SiqdBqrreeoYice-
-Presidenfe desfe úl-
tÍmo pqís. Recorde-seque os presÍdenfes
d-oq dois poíses ióvisitqrqm q Guiné-
-Bissqu.

discussões e debates,
bem como nas resolu-
ções finais.

Os camaradas ob-
servadores, membros
¡nas não delegaoos.
poderão. eventuaþ
mente, participar nos
debates. mas não nas
.resoluções frnais.

Os camaradas con-
vidados assistirão, em
pnncípio apenas ao
desenrolar dos traba-
lhos.

Encontram-se iá em
Bissau, para parti.ipa-
rem nesta Assem-
bleia os delegados
da Argélia, da éuiné
Conakry, de Cuba, de
Ç_!a_na, do Senegai. da
qRqS, da Jugollávia,
da Roménia Jda BuI:
gâria. num total de
trinta e três pessoas.

O Secretariado des-
ta IV asFembleia. ape_
l,a a todos os deleþa-
dos que já se encõn-
t{u+ no país e que
ainda não o f.izeram,
que se dirijam ao de-
partamento de bolsas
de estudo devidamen-
te credenciados.

UTIIMAS
l.l OTICIAS

l
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APËLO DA ËCOSOC

GENËBRA (AFP) -O Consetho Económico
e Social da ONU va,l
/ançar um a,pelo para
uma ajudra internacronal
a Moça¡¡6ique, ap Bo'
tswana e ao Lesotho.
Taléoconteúoode
trés resoùuçõee adop-
tados ontem peìl'o con-
selho reunido em Gene'
bra. Nos tenmos destas
.resoluçöes, apresenta-
das pel¿ Jugoslávru, o
Conselho deverá inter-
vir junto das organiza-
ções da ONU a fim de
que e/os ela.borem um
verdadeiro proqrama de
aggisl$¡cfla a favor des-
tes três poíses. Esta
ajuda será destinada ,a

permitir'lhes fazer face
às dificutdodes econó-
mioas resuiltantes da
sua eituação de cpri"
meira linha> no África
Austral.

RELAçõES
DIPLOMÁTICAS
PORTUGAL.BENIN

COTONU (AFP) -OÈ qovernos beninense
e portuguêso decidiram
estobeiecer relaçóes di-
plomáticas a nívet de
embaixador, a partir de
2l de Julho deste rano.

O comunicado oficial
pub/icodo pd,ra este
efeito na quinta:feir,a
em Cotonu, pelo minis-

tério beninense dos
Negócios Estranqei,ros,
precisou que esta deci'

são respondq ao desejo
dos dois governos <<de

reforçar os loços de

'amizede e de coopera'
ção que existe entre
se,us respectivos Países
e povos em todos os
domínios, na base dos
princípios de respeito
mútuo, da i¡dspe¡dSn
c¡ta, do soberania, da
não ingerência aoS
assuntos internos, d¿

iguold,ade de vantagens
recíProcaSD.

Sóbado, 30 de trulho de 1977

lV Assembleiq dqs SEP

permitirá encontrar
lormas de organtz.agao
para os estucantes no
exterior. Segundo as
declarações co cama-
rada Chico Lúcio,
membro do Secreta-
riado Nacional da JA
AC e coordenador do
Secretariado da IV
Assembleia. esta irát
permitir a vários estu-
dantes que sè encon-
tram há muito tempo
no estrangeiro, o con-
tacto com as grandes
conquistas do nosso
povo e conhecer acon-
tecimentos ocorridos
durante estes anos de
independência da Gui-
né e Cabo Verde.

Encontram - se iâL
elaborados os Estatir-
tos dos delegados. ob-
servadores e convida-
dos a esta assembleia
gue regulam as formas
de participação.

Os camaradas dele-
gados, como represen-
tantes das respectivas
SEPs à IV Assem-
bleia, serão participan-
tes activos da mesma,
tendo direito de inter-
venção em todas as

Prisões e represóliqs
n<l Africq do Sul

MAPUTO (TASSI

- Sequndo informo-
ções vindos de Jo-
hqnesburgo, d políciq
sul-qfnÍcqnq teriq
p!'eso 37 qlunos ofri-
eeinos que pqrticipq-
ram nos monifesfq-
ç6es de prolesto
contro o seqregqção
¡ros eseclas do Áfri-
cq do Sul.

Mqis de 20 nril pes-
soos fomcrom pqrte
mqs mqnifeófqções
.dos qlunos que de de-

500 dólqres pqrq q
monufençõo de um
oluno brqnco e só 55
dólores porq um ofri-
cgno.

O fribunql supre-
mo do cidqde de Pie-
ter¡nqritzbur-9, ccpi-
tal do Nqfol, conde-
nou no seEundc-feÍroq prisõo perpétuq
cittco qfriccnos. Ou-
l'ros qu'qtro forqm
conder¡qdos c penos
de prisão que võo de
7 q 15 onos.

A quem servem
oE conflitos
em Africa ?

Cont. da l'. Pâgina

É indisfqrçó-
vel o lensõo exis-
fenfe no chomqdo
((corno de Áfni-
cqn: é fundEmen-.
fal que se evifem
os alitudes preci-
pitqdos que pos-
sqm conduzirr e
Euernqs entre pol'
ses rrmsos, guer-
rqs em que o ven-
cedor é sempre o
imperiqlismo.

PóSttu & üO ?IlrEGBrb


